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MERCADO
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Global facade Market – www.technavio.com



MERCADO

Global facade Market – www.technavio.com
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 Vedação vertical externa ou Fachada  (parte do edifício)

Fachada = Vedação Vertical Externa 

Função:  definir e limitar verticalmente 
o edifício e seus ambientes do exterior; 
bem como controlar a passagem de 
agentes atuantes

Vedação vertical é uma parte do edifício composto:

2



     PRINCIPAIS CONFIGURAÇÕES DOS SISTEMAS DE FACHADA

• quanto à densidade superficial: 
• Leve: peso entre 60 e 100kg/m2 e sem função estrutural;

•Pesada: vedação com peso superior ao limite convencionado 
(100kg/m2), pode ou não ter função estrutural.

• quanto à estruturação 

•Auto-suporte: não possui uma estrutura complementar, se 
auto-suporta;

•Estruturada: possui uma estrutura secundária para suporte dos 
componentes de vedação (aço, alumínio ou madeira).
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Fachada leve



Principais configurações do sistema de fachada

• quanto à posição com relação à estrutura do edifício
• Externa: cortina 

• Entre pavimentos (Infill)

• Semi-cortina: 

• quanto ao tipo de montagem
•  Stick (montada no local) – perfis aparentes (grid)

• Pré-fabricada ou Unitizada (módulos)

• Híbrido 
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Acoplamento a 
seco: Fixações 
aparafusadas -



Níveis de industrialização
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FACHADA CORTINA

GRID, 
UNITIZADA E 
CORTINA



FACHADA SEMI-CORTINA / VENTILADA Revestimento não-aderido





Diversas configurações de 
tecnologias/sistemas de fachada 

com diferentes graus de 
industrialização
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Adaptive buiding technology
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O que todos esses sistemas de 
fachada 

têm em comum?
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DESEMPENHO DO SISTEMA DE FACHADA



Fig. Estrutura hierárquica do desempenho das edificações



Função do sistema/tecnologia 
x

Condições de uso
x

Condições de exposição
x 

Exigências específicas
X

Detalhes construtivos e interfaces







A) SEGURANÇA
1. Segurança estrutural

2. Segurança contra o fogo

3. Segurança no uso e  operação

B) HABITABILIDADE
4. Estanqueidade à agua e ao ar

5. Desempenho higrotérmico

6. Desempenho acústico

C) SUSTENTABILIDADE
     7. Durabilidade
     8. Manutenibilidade x Custo Global
     9. Adequação ambiental 
    

REQUISITOS DE DESEMPENHO
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Resiliência climática



A) SEGURANÇA
1. Segurança estrutural

a. Resistência a cargas laterais
b. Resistência ao peso próprio
c. Resistência a impactos
d. Resistência a cargas horizontais permanentes
e. Resistência  a movimentação do edifício

2. Segurança contra o fogo
f. Resistência ao fogo (compartimentação vertical e 

horizontal)
g. Reação ao fogo

3. Segurança no uso e  operação
h. Resistencia das alavancas de janelas

B) HABITABILIDADE
4. Estanqueidade à agua e ao ar

5. Desempenho higrotérmico

6. Desempenho acústico

C) SUSTENTABILIDADE
     7. Durabilidade

a. VUP x VUR
b. Resistência a choque térmico
c. Resistência à corrosão

     8. Manutenibilidade x Custo Global
     9. Adequação ambiental 

d. Desmontabilidade, 
e. Eficiência energética
f. Uso de recursos renováveis

g. Emissões
    

REQUISITOS DE DESEMPENHO
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Resiliência climática



▪Pontos de atenção para atendimento aos requisitos de desempenho

FACHADA LEVE



PREMISSAS

▪As fachadas leves não tem função estrutural

▪Os  apoios dos perfis/montantes geralmente coincidem com as 
lajes/entrepisos e não passam carga de um pavimento para outro

▪Deslocamentos integram o cálculo das fachadas leves, pois são afetadas 
pelas movimentações da estrutura do edifício e pelo seu próprio 
carregamento

▪Previsão de pelo menos dois tipos de fixações: para suporte de peso 
próprio (cargas permanentes) e para cargas acidentais e de movimentação 



SEGURANÇA ESTRUTURAL

Fixações (furos oblongos) + perfis garantem: 
a.   Resistência a cargas laterais acidentais
b. Resistência ao peso próprio
c. Resistência a impactos de corpo mole (acesso) e corpo duro
d. Resistência a cargas horizontais permanentes
e. Resistência  a movimentação do edifício



SEGURANÇA ESTRUTURAL

Perfis duplos – juntas estruturais e reforço 
de vãos

Distancia entre viga/borda e 
fachada – tolerância estrutura



SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO

reação ao fogo dos componentes de fechamento

NBR 9442 ou EN13823/SBI

Fachadas altas com  
componente combustível: SBI 

(EN13823)+ NBR 16951  

http://img_6349.mov


SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO

resistência ao fogo dos elementos de fachada,  fixações e juntas

Corte – painel de fachada cortina

Proteção das fixações e das juntas
Ensaio resistência ao fogo 

Resistência ao fogo do 
elemento fachada



SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO

garantia da compartimentação vertical

Compartimentação vertical: 
selagem corta-fogo

Para edifícios 
residenciais

CB IT09:2025



SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO

Compartimentação vertical: 
selagem corta-fogo

Compartimentação vertical: 
ainda selagem corta-fogo

garantia da compartimentação vertical



ESTANQUEIDADE À AGUA

Corte – Instalação Esquadria- Janela - 



HIGROTERMIA X CONDENSAÇÃO SUPERFICIAL E 
INTERSTICIAL



DESEMPENHO TÉRMICO X EFICIÊNCIA 
ENERGÉTICA

BIPV - Building-Integrated Photovoltaics, ou 
Fotovoltaica Integrada à Construção



DURABILIDADE



DURABILIDADE
Resistência a corrosão atmosférica

Série galvânica – ligas imersas em agua do mar 
a 25ºC

ABNT NBR 15846:2022

Resistência a corrosão galvânica



DURABILIDADE

    Importância dos detalhes construtivos



MANUTENIBILIDADE



SUTENTABILIDADE: DESMONTABILIDADE



ANÁLISE DE INTERFACES

Seleção tecnológica 
Desempenho 

(produto x 
processo)

Outros sistemas e a 
própria fachada

Execução

Interfaces
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ANÁLISE DE INTERFACES
1 – Interface com a decisão tecnológica de 

fachada
2- Interface entre fachada e outros subsistemas 

do edifício

tipo de fachada (interface com o mercado e com 
o cliente – essa definição depende de 

estudos de viabilidade técnica e 
econômica)

elemento de fachada/ estrutura principal 
elemento de fachada/ vedação vertical interna

próprios elementos de fachada 
elementos de fachada e esquadrias
elementos de fachada e cobertura

elementos de fachada e vedação horizontal 
(piso e forro);

elementos de fachada e instalações

3- Interfaces com especificações de qualidade e 
de desempenho 4- Interface com a execução

requisitos e critérios de desempenho técnico

tolerâncias / folgas 

seqüências de execução

decisões de projeto com a questão da 
construtibilidade e sustentabilidade 
(durabilidade,  manutenibilidade e 

adequação ambiental)

segurança e saúde do trabalho
tipo de transporte vertical a ser empregado

Acesso -  para entrada dos componentes da 
fachada quanto para montagem;

armazenamento 
seqüência de montagem e fixação

controle dos serviços
limpeza final



INTERFACE - SELEÇÃO TECNOLÓGICA

ESTANQUEIDADE

DESEMPENHO 
TÉRMICO

DESEMPENHO 
ACÚSTICO

DESEMPENHO 
LUMÍNICO E VISUAL

HABITABILIDADE

ESTRUTURAL

 AO FOGO

NO USO E 
OPERAÇÃO

SEGURANÇA

DURABILIDADE

MANUTENIBILIDADE

IMPACTO AMBIENTAL

SUSTENTABILIDADE

FACHADA

PROJETO E 
CONSTRUÇÃO

LOGÍSTICA

ADEQUAÇÃO

PRAZO

CONSTRUTIBILIDADE

ADAPTABILIDADE

ESTÉTICA

FORNECIMENTO

MERCADO

CUSTO

CERTIFICAÇÃO

Volta
Fonte figura: Carraro, M. 2016



Interface da execução da fachada com os 
requisitos de segurança e saúde do trabalhoInterface entre sistemas da fachada

INTERFACES – entre sistemas e de execução 



PROJETO: Especificação adequada, utilizando informações sobre desempenho de 
sistemas  existentes, ou realizando ensaios – considerar normas de produto e de 
desempenho,  regulamentos e IT CB

PLANEJAMENTO: Análise das interfaces e propostas de soluções – 
particularizadas para a situação 

GESTÃO e controle da execução: qualidade  dos 
materiais, sistema e montagem de protótipo/obra

PLANO DE MANUTENÇÃO: uso, 
operação e manutenção. 

COMO TER DESEMPENHO ??? 

=
Desempenho do 
sistema, atrelado 
às características 
dos componentes 

e detalhes de 
montagem

CONCLUSÕES



CONCLUSÕES

▪PROJETO + OBRA + MANUTENÇÃO considerar: 
▪ “resiliência climática” 
▪ “exigências diferentes para diferentes alturas”
▪ Durabilidade X manutenibilidade X ciclo de vida X CUSTO GLOBAL 
▪ Sustentabilidade 

▪ Eficiência energética (renovação de ar,  iluminação natural, etc.)

▪ Desmontabilidade

▪ Uso de recursos renováveis

▪ Redução de Emissões de CO
2equiv

 – no ciclo de vida

GESTÃO DO PROCESSO ≠ CONVENCIONAL
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